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A nutrição é um dos pilares da produção animal e é vista como um fator determinante para o sucesso 

reprodutivo do macho, atuando de forma direta no equilíbrio hormonal, no desenvolvimento testicular 

e na espermatogênese, impactando na qualidade espermática e reduzindo a fertilidade. Nesse 

contexto, a suplementação nutricional tem merecido destaque por fornecer compostos bioativos 

capazes de melhorar parâmetros reprodutivos. Diante disso, a presente revisão tem como objetivo 

analisar os efeitos da suplementação sobre a qualidade espermática de ovinos, com base em estudos 

experimentais e revisões científicas. Para tal objetivo, foi realizada uma pesquisa a partir de consultas 

em bases de dados e plataformas científicas, como Scielo, ResearchGate e o Portal de Periódicos da 

CAPES, as pesquisas foram conduzidas utilizando palavras-chave relacionadas ao tema, incluindo 

“suplementação nutricional e a qualidade espermática”, “nutrição e reprodução” e “qualidade do 

sêmen ovino”. Compostos como vitaminas, minerais, aminoácidos, antioxidantes e ácidos graxos 

essenciais atuam em processos fundamentais, como a espermatogênese, a integridade da membrana 

espermática e a proteção contra o estresse oxidativo. Nutrientes como ômega-3, L-carnitina, zinco, 

selênio e vitaminas A e E estão associados à melhoria da motilidade, vigor, concentração e morfologia 

espermática. Em carneiros da raça Ouled Djellal, a suplementação com vitaminas e minerais 

aumentou o volume seminal (≈40%), a concentração espermática (≈13%) e o número de doses 

produzidas (≈70%), além de melhorar a motilidade espermática. Outros estudos indicam que a 

suplementação com ômega-3 aumenta a motilidade e a integridade da membrana, enquanto 

antioxidantes como vitaminas E e C reduzem a peroxidação lipídica e elevam a viabilidade 

espermática, especialmente após a criopreservação. A L-carnitina contribui para o metabolismo 

energético dos espermatozoides, favorecendo a motilidade e reduzindo defeitos espermáticos. 

Minerais como zinco e selênio também participam da espermatogênese e da estabilidade da 

cromatina, melhorando a concentração e a integridade estrutural dos gametas. Além disso, dietas ricas 

em antioxidantes reduzem danos causados pelo estresse oxidativo, aumentando a longevidade e o 

potencial fecundante dos espermatozoides. Logo, conclui-se que a suplementação nutricional, 

levando em consideração o tipo e o nível de inclusão, é uma alternativa eficaz para melhorar a 

qualidade espermática em ovinos, servindo para aumentar a eficiência reprodutiva. 
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